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O voto na frente do espelho 
Candidato a distrital apela para eleitor corporativo no horário eleitoral da TV 

Paulo Pestana 

Cristão vota em cristão, diz o 
slogan do PSC, dispensando o vo-
to dos agnósticos. Se é assim, cor-
retor de imóveis só vota em cor-
retor de imóvel, bombeiro vota 
em bombeiro, doente renal vota 
em doente renal. 

Os candidatos a deputado dis-
trital em Brasília chegaram ao cú-
mulo da representação espe-
cializada. Adua Lins, do Prona, é 
um exemplo desse paroxismo e, 
do alto de sua cabeleira oxigena-
da, só pede voto a cabeleireiros, 
barbeiros e manicures. 

Mas ela não está sozinha nesta 
luta. O Cabo Nunes, do PSC, diz 
que "não quebra e não enverga" 
e só quer voto dos praças. "Quem 
vota em oficial é traidor", incine-
ra. O mais peculiar dos candida-
tos corporativistas, no entanto, é 
Chicão, do PMDB, que pede o 
voto dos doentes renais. Só falta 
distribuir chá de quebra-pedra 
aos eleitores. 

João sem Terra, do PSB, já 
anuncia a intenção no sobrenome 
improvisado. Quer ser eleito por 
quem não tem onde morar e tra-
balhar. "Eu não tenho terra, mas 
quero que todos tenham", expli-
ca, temeroso de perder a marca e 
virar só João. 

Joselito, do PMDB, se auto-in-
titulou, "o homem da pequena 
empresa", mas com certeza não 
vai recusar votinhos de médios e 
grandes empresários. Marco An-
tônio, do PDT, quer ser eleito pe-
los porteiros, vigias e seguranças, 
um objetivo , maior que o de Da-
niel 
dos vigilantes. 

O Weiss Cavalcanti, do PSDB, 
que também podia estar concor-
,rendo a bebê Johnson do ano, só 
quer saber dos cara-pintadas. 
Nao confia em ninguém com 
mais de 30 anos - só no Fernando 
Henrique. 

Nem com toda esta separação 
do eleitorado a eleição dos corpo-
'rativistas fica tranquila. Três can-
didatos à Câmara Legislativa es-
tão disputando a tapa a escolha  

de quem mora longe. José Santos, 
do PFL, e João Carlos, do 
PMDB, e Gilson Araújo, do PFL, 
pedem appio de , quem mora t em 
condomínios rurais. Prometem 
regularizar os lotes mas, para não 
irritar os ecologistas, querem ob-
servar o impacto ambiental. 

Outra briga acontece sobre ca-
deiras de rodas, entre os candida-
tos a representantes dos deficien-
tes físicos, que já começaram a se 
estranhar. Benício Tavares, do 
PFL, tenta a reeleição mas sofre 
oposição de Geninho, do PDT, 
por quem já foi chamado de cor-
rupto. Lourival Lopes também  

quer o voto dos deficientes, mas 
nem anda de cadeira de rodas. 

Palácio, do PDT, só quer saber 
sle_~,ersar 
telecomunicações. Funcionários 
da Telebrás, Embratel e Telebra-
sília, ele acredita, vão sufragar 
seu nome. Não pede mais voto 
nem a parente. 

Os militares são eleitores dis- 
putados: Major Ricardo (PL), 
Raul Canal (PSDB), Eliaquim 
(PSC), Vivi (PSD), Paulo César 
(PSC), Milton (PT) e Marco Lima 
(PT), são alguns deles. Além do 
Cabo Nunes, claro. 

Victor Piscinas (PPR) vai na 

corrente e se intitula "candidato 
do lago". Federal, Zamor Maga- 
lhães (PMDB), o filho da siriema, 

as costureiras, 
Gim (PFL) quer o voto dos corre-
tores de imóveis, a quem ele cha-
ma de "heróis do cotidiano". 

Dario Reis (PV) é um munici-
palista vocacional e se apresenta 
como representante da colônia 
uberabense. Mas quem vai ficar 
em dúvida mesmo na hora de vo-
tar é a classe dos madeireiros, 
carpinteiros e lenhadores. Quem 
será que vão tentar eleger: Ma-
chadão, Machado ou Machadi-
nho? 
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ILDEU ARAÚJO 
Prepara lançamento do programa de governo do 
Prona. 

... 
PAULO TIMM 
Passa a manhã no Cruzeiro, onde se reúne com 
candidatos e correligionários. A tarde, participa 
de carreata na Ceilândia, onde, às 1 7h, faz visi-
tas na QNN 24. 

CRISTOVAM BUARQUE 
Às 9h, corpo-a-corpo na feira da Expansão do 
Setor O, às 10h, na feira do Setor O, e às 11h, 
na de São Sebastião. As 16h, visita a praça Ita-
puã, no Gama, e às 18h, participa de comício na 
EQNO 9/11, Setor O, Ceilândia. 
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VALMIR CAMPELO 
Das 8h30 às 10h30, grava programas eleitorais. 
As 12h, encontro com moradores das regiões 
ABC, Barreio, Nova Betânia, São Bartolomeu, 
Guilhada, Mesquita e Cháçaras Fazendárias, e às 
11h, com os do Lago. Sul. As 17h, comício em 
Samambaia, e às 20h, em Formosa, com a pre-
sença da candidata do PP ao governo de Goiás, 
Lúcia Vânia. 

MARIA DE LOURDES ABADIA 
As 8h30, visita à Vila Planaltq, e às 11h, a igrejas 
evengélicas em Taguatinga. As 14h, se reúne 
com a comunidade da Fercal. 
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JOÃO FERREIRA 
Segundo sua assessoria, agenda livre hoje. 


